
couraçadas que protegem ^a9 balas 
inimigas tanto os serventes como os 
propiios engenhos.

O táctico russo acaba o seu estudo 
com as seguintes considerações íi- 
naes:
. « Se se considera as invenções e 
aperfeiçoamentos últimos, entra-se 
de temer pela humanidade. Mas o 
receio augmenta quando se pensa em 
que o cffectivode guerra dos exer- 
citos europeus (sem contar as mili- 
clas) se avalia em 12.830.000 com­
batentes, cavallos 1.320.000 e 20.480 
peças de campanha.

« Que seria do tudo isto se um dia 
se chocassem taes massas ? »

Directoría Gerãl dos Correios
FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director faz-se pu­
blico que na I a secção desta divisão 
serão recebidas propostas, até ao dia 
17 de novembro, para contratar-se o 
fornecimento dos seguintes objectos: 

Polirias Mallat ns. 10 o 12, caixa. 
Ditas Brandauser n. 530 E F, ideiii. 
Lapis preto Faber n. 2, idem.
Ditos bi-color A . W .  Faber,Ia qua­

lidade, idem.
Canetas Perry.
Raspadeiras Rodgers, idem.
Regoas de borracha (chatas) Fa­

ber, uma.
Ditas quadradas do madeiia, idem. 
Tinteiro simples, idem.
Barbante fino, kilo.
Dito grosso, idem.
Dito corda, idem.
Tinta encarnada, vidro.
Berço mata-borrão, duzia.
Papel mata-borrão, resma. k 
Dito de linho pautado, portuguez, 

33 linhas, idem.
Dito almasso, idem.
Papel ministro, com margem, 

resma marcada.
Dito do embrulho (medindo l m,02) 

por 06 centímetros e 00 centimctros 
por 50, pesando a resma daquelle 6 
kilos o a deste30 ditos.

Espirito de vinho, litro.
Atanados, um.
Meios desola, idem.
Espatulas de ferro, idem.
Tinta Sardinha, litro.
Fio branco, kilo.
Velas do composição marcaApollo, 

caixa com 35 pacotes.
Phosphoro8 Jonkopings, caixote 

com 120 pacotes. - 
Papel Furchel Mill, resma. 
Sobrecartas diplomatas n. 12G, 

caixa.
Espanadores 'pennas n. 55, um. 
Vassouras de piassaba grandes, 

duzia.
Ditas idem, de palha.
Ditas de cabellos, idem.
Papel de linho com 25 linhas, res­

mas.
Caixas de madeira para collecta da 

correspondencia, uma.
Vidros de gomma arabica, um. 
Balanças horizontaos com pesos ató 

um ídlo, uma.
Ditas com ditos ató dous kilos, 

idem.
Sobrecartas grandes brancas 22x24 

impressas, caixa,
Limpa-pennas, um.
Tympanos, um.
Grampos para papel, caixa.
Pesos para papel, um.
Copos para agua, duzia.
Escovas para limpar carimbos, idorn. 
Cestas do vimo grandes e pequenas, 

uma.
Caixa e cylindros de folha de flan- 

dres para sollos, uma.
Pastas de oleado 44x28, uma. 
Tesouras grandes, uma.
Canivetes pequenos, duzia. 
Cassarolas para lacre, duzia. 
Esponjeiras, uma,
Lapis azues, duzia.
Lapis encarnados, duzia.
Espiriteiras, duzia.
&omnaa dextrina, kilo.
Tinta Stephcns, duzia de vidros. 
Sabonetes do Rimmels, duzia. 
SaccosMo aniagena, um.
Toalhas do linno, duzia.
Papel polygrapho, resma.
Alfinetes,' carta.

Todos estes artigos devem ser 
eguaes ás amostras que estão depo­
sitadas iiá 1’eforida aecçâo, omdo C3 
pr*postas serão entregues, compe­
tentemente selladas e asaignadas. 
Os contratantes depositarão, como 
caução para garantia de seus con­
tratos, a decima parte da impor­
tancia total dos mesmos.

Primeira secção da divisão central 
da Directoría Geral dos Correios, 17 
de Outubro de 1801.— O sub-dire- 
ctor, A//'onso do lieyo Barros.
Directoría Geral dos .Correios

CONCURSO DE CARTEIROS

Do ordem do Sr. director geral 
f-.ço publico qup, durante 30 dias, a 
contar desta data, acha-se aberta na 
1- secção desta divisão, das 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde, a inscripção 
para o concurso ao provimento de 
logaros do carteir*.

Do conformidade com a regra 4’ do 
artigo 109 do regulamento vigente, o 
concurso versará sobre o conheci­
mento da lingua portiigúcza e das 
quatro operações fundamentaos de 
arithmetica, devendo os concurren­
tes apresentar com os seus requeri­
mentos certidão de odade provando 
ter mais do 18 annos e menos de 30 
de cdade e attestados que provem ter 
boa saude, estar vaccinado, e ter 
bom procedimento, devendo esto ul­
timo ser passado pela autoridade 
policial do logar onde residem 

1’ Secção da Divisão Central da 
Directoría Geral dos Correios, 17 de 
Outubro de 1801.

O sub-director, Affonso do Rego 
Sarros.

Postos do novo na caçarola, o fogo 
encarregava-se do terminar a obra 
do grande compositor.

E Rossini permanecia alli immovel 
e encantado, vigiando o seu prato 
predilecto o escutando o leve sus­
surro da ebulliçào como poderia ouvir 
absorto a leitura da Dioina Come­
dia.

Meia hora depois, eram os maca- 
roni a delicia dos convidados do 
grande maestro.

Estrada de Ferro Central 
do Drazil

ESTAÇÃO «ENGENHEIRO PASSOS»

Do ordem da directoría se declara, 
para conhecimento do publico, que, 
do dial* de Novembro proximo fu­
turo em dianto, a estação da Boa- 
Vista, no ramal do S. Paulo, pas­
sará a denominar-se «Engenheiro 
Passos».

Iribpectoria Geral do Trafego, 27 
de Outubro de 1891.— Maia de La­
cerda, inspector geral.

SBaneo <íe Credito c 
Coiaiuiisgõcs

Ficam suspensas as transferencias 
de acções deste banco, desde hoje 
ató 7 de Novembro inclusive.

Rio do Janeiro, 24 de Outubro dc 
1891.— O director-secretario, Ban­
deira Junior.

V E R S O S  DE USVi S I M P L E S
Sob esto titulo colleccionou o poeta 

Guimarães Passos os seus sonetos e 
outras poesias, formando um ele­
gante volume, muito bem impresso 
e muito chic.

A obra de Guimarães Passos vem 
pittjccdida de um prologo firmado por 
Luiz Murat, onde o poeta das Ondas 
afíirma urnas tantas qualidades que 
encontra no autor dos Versos de iim 
simples o onde discorre theoricamento 
sobre arle conforme a sua visão cri­
tica.

Os Versos dc um simples são poe­
sias facéis, algumas bem correctas, 
de um lyrismodoce e de olhosazues. 
Quanto a nóa, nao trazem novidades, 
porque já as conhecíamos, bem como 
a maneira do scu autor, que acha 
que o verso deve ser feito nessa 
linguagem natural o fácil da con­
versa familiar. Entretanto, estolivro 
«agrada, ainda assim, pola delicadeza 
dos assumptos escolhidos pelo poeta, 
embora se encontrem nelle, algumas 
vezes, erros grammaticaes, versos 
sem rima, versos frouxos, etc.

Nestas colllsões, entro qualidades 
que se impõem c outras que se ropel- 
lem, que synthese fazer desse livro, 
que aíinal de contas ó um trabalho 
honroso pafa Guimarães Passos, que 
não parou e trabalha ?

E’ difficll. Para o publico, prin­
cipalmente para as damas, os Versos 
de um simples são adoravois o justi­
ficam perfeitamente o grande suc- 
cesso de livraria que o scu autor 
obteve, vendendo em tros dias perto 
de 500 exemplares ! mas para nús, 
os esgotados no mesmo ofíicio, os 
cansados das próprias obras d’arte, 
não elegendo senão o optlmo, só 
adorando o extraordinario c e estu­
pendo no verso, esse livro resente-so 
primeiro do falta de originalidade, 
porque Guimarães Passos não tem 
maneira c segue o processo de Mirat, 
Bilac, Raymundo Corróa o outros 
festejados poetas. Se elle não tem 
originalidade não ó uma individua­
lidade littoraria o eis ahi o ca­
pital defeito do livro, que ó uma 
mistura das tres maneiras dos tres 
poetas citados.

Ponhoradissimos pela honrosa 
ofíbrta do exemplar que o autor 
nos oflerecou, agradecemos-lhe essa 
amabilidade, guardando esse volume 
onde vibra a sua lyra enflorada do 
rosas.

R e c r e io  —Fechado. 
Sant ’Anna — Fechado 
A p o l l o — Fechado. 
L u c in d a  — Fechado. 
E l d o r a d o —  Fechado. 
V a r i e d a d e s — Fechado. 
P h e n i x — Fechado.

v a r i e d a d e s  

Hoje ensaio geral para a grande 
festa, amanhã, em beneficio do sym- 
pathico actor-comico Peixoto.

Preparem-se todos para amanliã» 
que vae ser uma noite de successo
nunca visto.

"Representa-se pela primeira vez a
interessantíssima opereta Nhonhó 
Fausto, que o Peixoto, com o scu 
gosto especial para essas cousas, es­
colheu como um verdadeiro brinde
aos seus admiradores.

Preparem-se com applaus®s e flo­
res todos os habilites do Variedades, 
que amanhã o impagavel Peixoto vae 
encantar a todos e fazer rir a ban­
deiras despregadas, como acontece 

•*»

•empre.
À. postos para amanhã! A postos!

O corretor <le fundos publi­
co* Guilherme da Costa Couto com- 
munica aos seus amigos o freguezes 
que mudou o scu escriptorfo jfara a 
rua da Alfandoga n. 17, sobrado.

Companhia Maehinas Singcr
—Ruados Ourives n. 53.

Banco daRolsà.— rua Primeiro 
do Março. (Edificio da Práça).

Banco de Credito e Conimis-
s3es.—Rua do Rosário 97.

Drogaria Janvrot.—Rua da Qui­
tanda n. 35.

Danéo dos Operários.—Rua da
Alfandoga n. 61.

Companhia Garantia dos Lo- 
catarios — Rua do Hospicio 83.

Banco Construetor do Brazil
—Rua da Quitanda n. 78.

Ver para crer ! — Informa-se 
quem tem grande quantidade do ver­
dadeiro incenso ou benjoim do Norte, 
para defumações- o composições chi- 
micas, na egreja do S. Pedro.

Kilo 1$000 ; differença cm peso 
maior.

Quanto ao celebre professor de ci­
rurgia allomão, que estudou sobre 
outro ponto de vista os progrossas 
dos armamentos, a sua conclusão 
ácerca das guerras futuras ó muito 
curiosa:

« Cumpre-nos, diz, acolher com 
grande alegria a introducção do pro­
jéctil do pequeno calibre, e principal­
mente a do projéctil encamisado. 
Conjugam-se com os esforços feitos 
n’um sentido humanitario.

«  As guerras futuras produzirão 
provavelmente ferimentos mais nu­
merosas, mas, cm troco, mais claros 
c mais lisos, e que, morcó do menor 
diâmetro do canal, conservarão de 
preferencia o caracter subcutâneo, 
A  cura será, pois, muito mais facil e 
havorá menos mutilados e estropia­
dos .

« A  nova espingarda de pequeno 
calibre ó não só a melhor, mas ainda 
a mais humanitaria, visto que attenua 
tant® quanto possivel os horrores da 
guerra.»

Esperemos que tão cedo não veri­
fiquem as nações a apreciação do 
clinico allemã© sobre a espingarda 
humanitaria.

De rosto, não se terá enganado o 
sabio ? A  Kropatschek ó uma espin­
garda dc calibre reduzido, de repe­
tição, moderna, pentence á classe 
das humanitarias e, todavia, todos se 
lembram dos terriveis ferimentos que 
cila produzio em Portugal, na des­
graçada manhã do 31 dc janeiro !

ÍjiSTOMAGO E INTESTINOS—
!iA Nectandra Amara ó o mais effi- 

caz medicamento ató hoje desco­
berto para a cura radical das mo­
léstias do estomago e intestinos.

Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias o no deposito do fabri­
cante; á rua de S. Pedro n. 82, so­
brado.

PÔ D E  f l R R OlTI~Tlo 124 B RUA DO OUVIDOR 124 B
O café moido de 1 ’, supe­

rior, vende-se a 1$200 o kilo.
Esta companhia só vende 

café puro e de uma só cjuuli- 
dade.

toucador das senhoras; pacoto500 rs 
na DROGARIA JANVROT* rua da 
Qu?tanda n. 35.

POLYTIIEAMA

Este immundo barracão continua a 
oflerecer-se, por indigno, ás nossas 
censuras.

Se, já  á entrada, como dissemos 
sabbado, ó de um aspecto verdadei­
ramente indecente, lembrando uma 
porta dc cocheira, dentro ontao re­
dobra de porcaria, de desmantella- 
raèntò, do suj«.

Nunca se vio cousa assim tão reles 1
Os scenarios são velhissimos, já 

já  sem effelto dc perspectiva, em v ir ­
tude do tempo que lhes comeu toda 
a pintura; os bastidores estão todos 
esbodegados ; as bambolinas umas 
níáis compridas do que outras, sem 
afinação entro s i ; o palco lastimavcl- 
mento esburacado, de taboas roidas ; 
os trainós de salas esbeiçados, rôtos, 
descozidos, franjados, cheios de ras­
gões, ponta a baixo ponta acima, 
n’uma indccencia ; emíim um horror 
de cousas fóra do seu logar, sem or­
dem, sem correcção, mal determina­
das, com tudo torto, que provoca 
ató o nojo.

Nunca se vio uma cousá assim !
Aquillo ó theatro parajacarós,.cro- 

codiUs o sapos e não para compa­
nhias, sejam ellas as pciores, de 
verdadeiros cabolins.

Um thoatro desse feitio, medonho 
por qualquer lado que se encare, devo 
ser arrazado.

E isso seria o melhor a fazer-se, e 
sem mais demora.

i  11? 4 7 I? !Í  I  composta para perfu-
mar os aposentos e 

durificar o ar, pacote IS; na DRO­
GARIA JANVROT, rua da Quitanda 
n. 35.

D n  M  A n  A d u p ity t re n ,  appii-rUmMUA cada contra a quóda 
dos cabellos, com reconhecida' effica- 
cia; pote, 2$; na Drogaria Janvrot, 
rua da Quitanda h. 35.

Com oscriptorio de commissões

SOBRADO
Encarregam-se da compra e venda 

de prédios por conta de terceiros, hy- 
pothecas, desconto de letras, compra 
e venda de títulos e acções de bancos 
e companhias, assim como dc qual­
quer genero do paiz, ou estrangeiro, 
tudo mediante modica commissão e 
com urgência.

Tambem se encarregam de fazer 
cscriptas atrazadas, contratos e dis­
trates commerciaes, assim como de 
qualquer trabalho de escriptuiação 
mercantil.

BUo de Janeiro

Directoría Geral dos Correios
Concurso 

de pralicanles í/e 2a classe

De ordem do sr. director geral 
faço publico que, durante 30 dias, a 
contar desta data, acha-se aberta na 
Ia secção desta divisão, das 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde, a inscripção 
para o concurso ao provimento de 16 
logares de praticantes de 2a classe.

Do conformidade com a regra 3a do 
art. 109 do regulamento vigente o 
concurso versará sobre as línguas 
portugueza e franceza, geographia 
geral, com desenvolvimento quanto 
ao Brazil, e arithmetica até a tlieoria 
das proporções inclusive, sendo mo­
tivo do preferencia o conhecimento 
de alguma ou algumas das seguintes 
materias : desenho linear, oscriptu- 
racão mercantil, ingleze allemão.

No acto da inscripção o candidato 
aprcsentará^com o seu requerimento, 
certidão de idáde, que prove ter mais 
de 18 o menos do 25 annos de idade, 
e na falta desta uma justificação 
prestada em juizo ou exhibirá qual­
quer diploma «científico, no qual se 
faça menção delia, c bem assim at­
testados de que goza boa aaude, de 
que está vaccinado e de que tem bom 
procodimonto, sendo este ultimo pas­
sado pela autoridade policial de sua 
freguozia.

Os candidatos poderão tambem 
apresentar documentos que compro­
vem suas habilitações o serviços, 
som comtudo dispensarem .do con­
curso o candidato, quacsqucr que 
pejam esses documentos.

Primeira secção da divisão central 
da Directoría Geral dos Correios, 17 
de outubro dc 1891.—O sub-director, 
Alfonso do Tingo Barros.

Dá-se esta quantia de luvas 
a quem arran jar uma casa nas 
proximidades da Lapa ou largo 
do Machado.

Exig-e-seque tenha uma sala, 
tres quartos, sala de jantar, 
oozinha, quarto para criado, 
chuveiro e um pequeno quintal 
e que nuo exceda dc oitenta ou 
cem mil réis o máximo.

N í i o  se quer casa velha nem 
mal tratada.

Quem a tiver dirija-se ao es- 
criptorio <l’esta folha.

C i m f O S l H
dos papeis no largo de Santa Rita 
n. 2, casa especial desses papeis.

V A G A B U N D A S
Pela sr. capitão Bernardo Mon­

teiro, subdelegado da freguezla da 
Candclaria, foram apresentadas ao 
Dr. chefe de policia para terem con­
veniente destino, 112 mulheres todas 
ellas coühecidas como vagabundas e 
desordeiras, assíduas frequentadoras 
da Praça 15 de Novembro.

itlan-oel Ribeiro Garrido & C
PROPRIETÁRIOS

96 Bua dá Quitanda 96
s o b r a d o

Rio de Janeiro
A í1! ! !  f í f í l T  Tira instantanea- 
A u lJ A  I M 1 mente as nodoas

f;ordurosas sobre os chapóos de cas- 
or, feltro o i  palha, e bem assim 

sobre qualquer panno ou seda, sem 
que as còres fiquem alteradas. Vidro 
1$; na DROGARIA JANVROT, rua 
da Quitanda n. 35.

SUPERIORES

58—Rua Sete de Setembro- 58 R c c o m m e n d a m o s  a especial 
M ARMELLADA DO RIO GRANDE

ãue se vende na Rua da Mlsericor- 
ia li. 75. ( CASA VERDE )_______

Companhia Moagem de Café do Brazil
Vende em seus balcões, á rua do 

Carmo n. 32 e rua de Gonçalves Dias 
n./i2.opuroe conhecido café Papa­
gaio, kilo 1$200; entrada franca aos 
senhores consuminidoresnos estabe­
lecimentos da Companhia.

Rfachinas de costura de todos os 
iifimais afamados autores, a preços 
baratíssimos— a dinheiro. Rua do 
Ouvidor, 89. M AX .NO TH M ANN& C.

V  A D  A B I ?  de angico, alcatrão
A A U U r Ü  e tolüTde JANVROT-
indicado contra as affecções do peito 
e da garganta, taes como : bronchi- 
tes, tosses, rouquidões, etc.: vidro, 
2$, na DROGARIA JANVROT, rua 
da Quitanda n. 35.

PASTA DE. LY l!lflo Au7oRd°eTsü
pasta nào só restabelece a alvura e o 
brilho dos dentes, como impede o 
apparocimento de moléstias próprias 
da boca. Pote 1$ ; na DROGARIA 
JANVROT, rua da Quitanda n. 35.

Companhia Pará e Amazonas
2a CHAMADA DE CAPITAL

São convidados os Sr. accionistas 
desta companhia a realizarem a 2* en­
trada dc capital, á razão de 10 % ou 
20$000 por acção, do dia 20 do 
corrente ató o dia 7 do Novembro 
vindouro, no escriptorio da compa­
nhia, árua do Ouvidor 129, sobrado.

Rio de Janeiro, 20 dc Outubro de 
1891.—Y)r . 'Luiz V. de Rezende Silva, 
presidente.

E S P E C I A L  P A R A  D O E N T E S  
58—Rua Sete de Setembro—58

Companhia Projyrcdiór Pe-
Iropolis

Por deliberação da assehiblóa geral 
extraordinaria desta data, do novo 
convoco os Srs. accionistas para reu­
nirem se extraordinariamente a 3 dc 
Novcmbroproximo futuro, com o íim 
especial dc approvarcm a reforma 
dos estatutos, em estudo por com- 
missão especial eleita pela assem- 
blóa, o procederem á eleição do novo 
conselho director.

Rio de Janeiro, 20 do Outubro de 
1881. — O presidente, Mallos Faro.

U NIA O P O S T A L  U N I V E R S A L
Pelo vice-presidente da Confede­

ração Suissa foi coinmunicada ao go- 
vorno do Brazil a adhesão das ilhas 
Fidji á convenção Postal Universal.

-----

O panorama da cidade do Rio do 
Janeiro foi hontem visitado por 313 
pessoas.

w J Í I j  Empresta-se sob liypò- 
Ü ^ j i b t l i e c a s  de prédios e alu­
gueis dos mesmos ; trata-se na rua 
do Carmo n . 18 com

niais baixo, mas com um accento de 
ameaça implacavel:

— O outro vinga-se inexoravel­

mente. ..
Marcella estremeceu, Karjall con­

tinuou:
— O condo Merbert quiz assassinar- 

me e entregar o meu cadaver ás 
chammas fumegantes do castollo... 
Mas escreveu uma carta eompro- 
muttedoia que devia resgatar no dia 
seguinte ao de minha morte... Foi 
portanto,e!lo mesmo quem so denun­
ciou, e o quo prova a sua culpabili­
dade, ó que ess3 covarde fugio quando 
avistou de longe aquellcs quo o iam 
prender...

A  estas palavras, um raio de luz 
triuinphante brilhou nos olhos do 
Marcella.

— Nào se apresse em regozijar-se... 
Ello fugio, ó verdade, elio chegou a 
assassinar um homem,que, para mas­
carar o seu crime, vestio-so com a sua 
roupa, afim de que o tomassem pelo 
cadaver. A justiça foi por isso enga­
nada, acreditando n'um suicídio,como 
se taes miseráveis pudessem ter a 
coragem de matar-se!... Eu, porém, 
não o acreditei!...O meu odio era bas­
tante vivaz para não acreditar 
nisso ! .. E a senhora,além de tudo, 
ajudsu-mo a tirar-me do erig.mo e 
dar-me uma convicção. Assim, não 
me escapará por muito tempo...

cedencia proporcionado um sopo- 
riíico para que eu dormisse, ter-ine- 
hia entregue ás chammas ! . . .

— E’ falso 1... repetio ella.
— Ousa ainda desmentir-me ? bra­

dou ello furiosamente ; ousa susten­
tar que a senhora não ó uma mise­
rável ! . . .

— Senhor!...
— Basta! ainda não disse tudo !...

Marcella comprehendeu que seria 
inútil revoltar-se, dominou-se, cur­
vou a cabcça, pallida de furor con­
centrado.

O choque desses dois odies toma­
ram uma expressão de selvagem 
grandeza, misturando-se com a voz 
terrível do mar, isolando-os dos ou­
tros passageiros. De voz em quando 
uma vaga vinha quebrur-se sobre as 
abertas, em cachões de espumas, re­
cuando, para o s-io amplo domar .  
Ouvia-se mais Junge o estrondo pro­
duzido peio choque da vaga no porão.

E Maurício, com os dentes cerra­
dos, dizia entào :

— E’ preciso que a senhora apren­
da a conhecer aquelle que a adora e 
aquelle que detesta; um é um reptil, 
o outro é uin homem leal... um ar- 
iasta-se,outro caminha defronte er­
guida. .. um tráe, o outro...

Eilo parou um instante como es­
pantado de si mesmo, para continuar

Não entrevia ainda tudo e já
• *

tremia. .
Maurício tinha-se assustado de 

novo, tão tranquillamente como se 
ntío houvessem trocado mais do que 
palavras banaes.

Ao longe, a voz potente do imnic- 
díato gritava a manobra para aproar 
á direcção cm vão procurada.

,Um instante depois os marinheiros 
cantavam:

«João Francisco de Nantcs,
;Ohe ! . . .  ohe ! . .. ohe ! . . .
João Franeisçode Nantcs,^valente!
João Francisco!... etc.»
E os mastros rangiam ao bordejar 

do navio.

O Valparaizo entrou emíim no 
Atlântico. Bom trmpo, mas muito 
frio. Marcella, restabelecida, vivifi­
cada pelo ar salino, de que estava 
saturada, decidio-se a levantar-se e 
subir para o convcz. Pedio a sua 
roupa; Maurício indicou-a : uma 
tunica negra, fechada, de fazenda 
grosseira e forte, um collete mal 
ajustado c um chale. Ella olhou com 
ar dc duvida :

— E’ isto ? disse ella.
— Perdão, são os seus vestidos 

novos...

— O senhor engana-se ou quer alVli- 
g ir-m e... exclamou Marcella, irri-

— Falle mais baixo, peço-lhe. O 
mar está tranquillo e a senhora falia 
de modo quo outros podem ouvir. 
Estas roupas são realmente as suas; 
são as uniças quo tem;. Quando esti- 
Tcrem velhas, terá outras. Tome o 
sou partido.

— Está então apostado para espe- 
slnhar-ine em tudo ? continuou ella 
mordendo os lábios para reprimir as 
lagrimas quo lhe faziam cerrar a 
garganta.

Esta prova era pora ella mais cruol
quo as outras ; não se resignava a
tanto. Maurício nem se dignou res­
ponder.

Ello deu-llie as meias ordinarias 
que deviam sucecdor ás defino tecido 
de seda que unicamente tinha cal­
çado até então. Ella estendeu-lho os 
pós, esperando quo ello as calçasse, 
como o fazia sempre depois da catas.- 
trophe. Ello sorrio friariente.

— Quando a senhora estava doen­
te, era justo. Agora, não ; aprenda 
a servir- se.

— Eu nunca o fiz...
— Nós somos pobr.es, a senhora 

já não tem cri ida de"quaito. Deixo-a, 
para que fique mais á vontade, para 
essa aprendizagem.

Ello sahio, ficando ao pó da porta
do compartimento, encostado, olhan­
do á tòa.

(Conlinúu).

A N D R E  VALDES

SICÍ.IXDA PAHTÜ

. A I30HD0 DO «  VAU»AHAIZO »

Élle, poróm, tinha-se erguido c 
collucado á sita lVente. Os seus 
olhos encontraram-se com os de 
Marcella, que não pòie suppor- 
tar-lhes o choquo; a moçi desviou o 
eeu olhar.

— A senhora ó que não tinha ne­
cessidade de lançar-se nos braços 
de outro, c vir agora tentar aílVontar 
a ir.lnha co-lera.

— Ma1?, senhor...
— So eu nao o tivesse ateiado, o 

scu amante o teria feito, com cer­
teza . . ,

— E’ falso ! . . .
— E ’ verdade ! . . .  e não súmontò, 

alie o teria ateiado, mas com ante-
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